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			Capítulo 1

			 

			O som das ondas a acariciar a areia da praia deveria ter bastado para tranquilizar Jeanne Marie Rousseau, mas não bastou. O sol já ia alto num céu sem nuvens e cintilava sobre as águas do mediterrâneo, que se prolongava à sua frente até ao limite do horizonte. A praia de areia quase branca, que havia à frente da casa, estava salpicada de chapéus de sol e toalhas dos banhistas. Para um forasteiro, aquele seria o lugar perfeito para passar uns dias de descanso. Saint Bart era o lugar ideal para aqueles que queriam libertar-se, por uns dias, do ritmo frenético da vida moderna. Viver ali durante todo o ano seria um autêntico sonho para muitos.

			Para Jeanne Marie, aquele era o seu lar. Às vezes, era um lar feliz, mas naquele dia havia um matiz de tristeza.

			Era o terceiro aniversário da morte do marido. Ainda sentia a falta dele, com uma dor e intensidade que pareciam não diminuir nunca. Misturada com todas aquelas sensações, havia também um laivo de raiva por causa da despreocupação com que o marido enfrentara a vida, arriscando-se cada vez que ia escalar. Sem ter completado trinta anos, estava viúva, tinha um filho e era dona de uma hospedaria que ficava a milhares de quilómetros da sua família. Abanou a cabeça, num esforço para afastar aquelas lembranças melancólicas. Tinha muitas coisas por que estar agradecida e fora ela que escolhera o lugar onde morava. Sabia que não devia questionar as suas decisões sucessivamente mas, por vezes, sentia a falta da comida dos Estados Unidos, das discussões familiares, dos velhos amigos que via tão pouco...

			Mas aquela pequena porção de terra fazia-a pensar tanto em Phillipe, que nem conseguia colocar a hipótese de a abandonar. Era onde tinham passado férias juntos, várias vezes, desfrutando do mar, explorando a pequena vila ou limitando-se a ficar sentados no alpendre, a observar o pôr do sol, satisfeitos por estarem juntos, sem suspeitar que aquilo não ia durar para sempre.

			E, para Phillipe, tinha ainda a vantagem dos Calanques, os escarpados que ofereciam desafios diários a alpinistas de toda a Europa.

			O filho, Alex, estava a fazer a sesta. Jeanne Marie estava sozinha com a sua saudade e as suas lembranças. Parou por uns minutos, para se sentar no alpendre a recordar tempos mais felizes. O pior da sua dor passara há muito tempo. Já era capaz de recordar a época em que vivera com o marido e lamentar a morte dele sem esquecer os aspetos mais práticos da vida.

			Poderia ter regressado aos Estados Unidos depois da morte de Phillipe, mas queria que o filho conhecesse os avós. Alexander era tudo o que restava aos pais de Phillipe, o seu único filho, para além das fotografias tiradas ao longo dos anos. Os seus pais iam visitá-la todos os anos e, durante o resto do tempo, mantinham-se em contacto através do computador. Além disso, tinham mais seis netos. Os Rousseau só tinham Alexander.

			E não é que não gostasse de França. Desde pequena que sonhava estudar lá e até trabalhar durante uma temporada. Não planeara apaixonar-se por um francês atraente, mas o amor triunfara e vivia há mais de uma década em França. Os primeiros anos do seu casamento tinham sido tão maravilhosos...

			«O que impulsionará algumas pessoas a arriscar a vida, só pela emoção de o fazer?», pensou, pela enésima vez. Phillipe costumava dizer que escalar montanhas com cordas e equipamentos que minimizassem os danos que se faziam nas rochas, como se a montanha se preocupasse com tudo aquilo, era um desafio.

			No entanto, no seu caso, bastava-lhe ter uma família em que reinasse o amor e o afeto. Nunca entendera a paixão de Phillipe, embora ele tentasse, com frequência, aliciá-la. Tinham viajado muito pela Europa, tendo sempre uma montanha para escalar, como destino. Das poucas vezes que tentara escalar, assustada e torpe, mas desejando com toda a sua alma estar com ele, só conseguira impacientá-lo. Por fim, tinham chegado à conclusão de que seria melhor ele fazer as escaladas sozinho, enquanto ela ficava em casa.

			Voltou a olhar para os escarpados que tanto atraíam os alpinistas de todo o mundo. Muitos deles alojavam-se na sua hospedaria, pelo menos, os que não queriam desfrutar da vida noturna de Marselha. Phillipe sempre fora um alpinista dedicado. A vida noturna e as festas podiam prejudicar o seu rendimento na escalada e não eram para ele. Muitos partilhavam aquela filosofia.

			Jeanne Marie estava agradecida por isso. Nem todas as mães tinham um meio para ganhar a vida, que lhes permitisse estar sempre com os filhos. Também sabia que nem todos os alpinistas encontravam a morte ao exercitar a sua paixão, mas continuava sem compreender o que impulsionava aquelas pessoas a arriscar a vida.

			Contudo, havia muitas outras coisas na vida que não conseguia compreender. O seu momento de introspeção acabara. Tinha de se preparar para receber os hóspedes que iam chegar nas próximas horas. Os sete quartos da sua pequena hospedaria estavam todos reservados. O negócio costumava florescer no verão e era raro ter um quarto vazio durante mais de uma noite. Tinha uma vida austera e frugal, e vivia bem com aquilo que ganhava. Sem ser rica, o filho e ela tinham uma vida indubitavelmente confortável.

			Todos os quartos estavam prontos. Só tinha de dar os últimos retoques, como substituir as flores dos quartos dos hóspedes que tinham chegado há alguns dias. Voltaria a enfrentar as suas lembranças agridoces noutro momento. Tinha de se preparar para a chegada dos novos hóspedes.

			 

			 

			Duas horas depois, Jeanne Marie estava sentada num banco atrás do balcão, ao lado da sala de estar. Deu uma olhadela aos sofás e cadeiras confortáveis e agrupados, para que os hóspedes pudessem sentar-se a conversar. O filho brincava perto das portas que davam para o alpendre. Não havia um grão de pó e o chão de mármore brilhava sem o mínimo vestígio de areia, que era o pesadelo da sua existência.

			Ao ouvir o som do motor de um carro, olhou para a parte da frente. Só faltava chegar um hóspede, que vinha sozinho. Assim que se ocupasse dele, teria o resto do dia livre.

			Uns instantes depois, espreitou pela janela e viu o hóspede que, em vez de se dirigir diretamente para a entrada, parara no alpendre para observar o mar e os escarpados que se elevavam à esquerda da hospedaria. Jeanne Marie aproveitou o lugar discreto que o balcão oferecia, para o observar. Tinha um porte arrogante, de segurança em si próprio, de que normalmente não gostava. Os homens franceses costumavam ter um alto conceito de si mesmos mas, na verdade, aquele tinha razões para isso. Devia medir quase um metro e noventa, tinha ombros largos e pernas compridas. O cabelo escuro brilhava à luz do entardecer. Apesar de o usar curto, notava-se a tendência para ficar frisado.

			Jeanne Marie deu uma olhadela à ficha dele. Não vinha com esposa ou filhos. Seria casado? Ou estaria muito ocupado a ser o macho alfa, para se conformar apenas com uma mulher?

			A mala de viagem que trazia não era grande. Tinha reservado quarto para uma semana. Ao ver que continuava a observar atentamente os escarpados, Jeanne Marie soube que tinha ido ali para escalar. Imaginou-o a fazê-lo. O seu corpo estilizado e poderoso poderia enfrentar com facilidade as exigências da escalada.

			Pousou a caneta sobre o cartão de registo que preparara e esperou. Apesar de tentar, não conseguia desviar o olhar do recém-chegado. Não havia dúvida de que estava em forma, mas a força era uma obrigação para aqueles que se atreviam a desafiar uma montanha implacável. Quando o homem se virou para entrar na hospedaria, reparou nos lábios firmes e no queixo forte. Os olhos escuros estudaram a sala e pararam um momento em Alexander. Depois, com o sobrolho ligeiramente franzido, virou-se para ela.

			A forma enérgica de andar chamou a atenção de Jeanne Marie. Notava-se que era um homem habituado a enfrentar a vida e a sair triunfante. Quando olhou para ela, Jeanne Marie captou um brilho de orgulho evidente nos seus olhos e sentiu-se mais consciente de ser mulher. Lamentou não ter parado um pouco para escovar o cabelo, pintar os lábios...

			«Tolices», pensou, com firmeza. Era apenas um hóspede. Mais nada. Embora devesse reconhecer que se tratava de um hóspede realmente atraente. Como ganharia a vida? Talvez fosse ator ou modelo, embora não parecesse estar suficientemente consciente da sua beleza para a comercializar.

			– Bonjour – cumprimentou o recém-chegado.

			– Senhor Sommer? – perguntou Jeanne Marie, recusando-se a deixar-se cativar por aquela voz profunda. Quando se olharam, sentiu que aqueles olhos escondiam segredos e transmitiam dor. Aquilo surpreendeu-a e despertou-lhe a curiosidade. Quem era aquele homem?

			– Tenho uma reserva.

			– Claro – Jeanne Marie deslizou o cartão, para ele o assinar. Ao captar uma baforada da loção de barbear, experimentou uma reação involuntária de saudade. Era evidente que passara muito tempo sozinha, só isso. Reprimiu as suas emoções e baixou o olhar para as mãos do recém-chegado. Eram fortes e tinham várias cicatrizes, o que fez com que lhe parecesse ainda mais interessante. A indumentária sugeria que se tratava de um homem de negócios, mas a atitude era a de um aventureiro.

			– Pode recomendar-me um bom lugar para comer? – perguntou, depois de assinar.

			– O Gato Preto – disse Alexander, aproximando-se do hóspede. – Olá, sou Alexander, tenho cinco anos e vivo aqui.

			Matthieu Sommer baixou o olhar para o menino e observou-o antes de falar.

			– É mesmo bom?

			Alexander sorriu e assentiu enfaticamente.

			– Sempre que saímos para ir comer, vamos ao Gato Preto. É o favorito da mamã.

			– Nesse caso, certamente, é bom. As mulheres sabem sempre quais são os melhores sítios – respondeu o senhor Sommer, num tom sério.

			Alexander esboçou um sorriso radiante.

			Jeanne Marie gostou que tivesse feito um esforço para levar o filho a sério. Sabia que Alexander precisava de um modelo de conduta masculino. Gostaria que o irmão Tom vivesse mais perto ou o pai, ou os primos. Ele tinha o avô, como é óbvio, mas já era idoso e começava a achar cansativa a presença prolongada de um menino à sua volta.

			Matthieu olhou novamente para ela.

			– É realmente o seu restaurante favorito? – perguntou.

			– Sim. É excelente e acessível. Contudo, talvez queira experimentar o Les Trois Filles. Tem uma vista magnífica das três formações rochosas, conhecidas como «as donzelas». Suponho que veio para escalar – Jeanne Marie não pôde evitar um certo matiz de curiosidade nas suas palavras.

			– Vim para escalar. Sei que os escarpados são um autêntico desafio e que a vista é espetacular – Matthieu Sommer observou Jeanne Marie e inclinou ligeiramente a cabeça. – Alguma recomendação?

			Jeanne Marie encolheu os ombros.

			– Não morra.

			– O meu pai caiu de uma montanha – era evidente que Alexander queria falar e Jeanne Marie lamentou ter feito aquele comentário. – Se não, poderia ensinar-me a escalar.

			– Isso foi há muito tempo, Alexander. Tenho a certeza de que o senhor Sommer terá cuidado. E deves lembrar-te de que não falamos com os nossos hóspedes sobre assuntos da família – disse, com delicadeza.

			Matthieu Sommer olhou para o menino e depois para ela. Jeanne Marie desejou saber no que estaria a pensar.

			– Reservei-lhe o quarto número seis. Fica num canto e oferece uma vista magnífica dos Calanques – deu-lhe uma chave e apontou para as escadas amplas, junto de uma das paredes. – Em cima, à esquerda.

			– Merci – Matthieu Sommer pegou na mala de viagem e, uns momentos depois, perdia-se de vista nas escadas.

			Jeanne Marie suspirou, aliviada. O encontro com o novo hóspede fizera-a experimentar emoções inumeráveis. Preferia receber famílias com crianças, em vez de homens solteiros e atraentes, que se sentiam capazes de conquistar o mundo... Sobretudo, quando o mero facto de olhar para eles afetava o seu equilíbrio. Estava há muito tempo sozinha, só isso.

			O que teria causado a dor no olhar daquele homem? E porque teria decidido ir para o tranquilo Saint Bart, em vez de escolher um hotel luxuoso em Marselha?

			Soltando um suspiro, acabou de preencher a ficha e tentou deixar de pensar no hóspede que acabara de chegar.

			René, o estudante que contratara para lhe dar uma ajuda, não demoraria a chegar. Assim que o visse e, depois de lhe falar sobre os novos hóspedes, poderia ir para a praia com Alexander. 

			Enquanto esperava, os seus pensamentos voltaram a centrar-se em Matthieu Sommer. Devia ter uns trinta e cinco anos. Demasiado velho para não estar casado. Provavelmente, a esposa não partilhava o seu entusiasmo pela escalada, algo que conseguia compreender muito bem, embora, sempre tivesse acompanhado Phillipe nas suas escaladas. O bonito francês seria solteiro ou teria ido, simplesmente, de férias sozinho?

			 

			 

			Matt Sommer entrou no quarto número seis e olhou à sua volta, enquanto deixava a mala em cima da cama. Era espaçoso, de tetos altos e janelas grandes, que chegavam ao chão e ofereciam uma vista magnífica. Uma jarra com flores frescas adornava o toucador. Reconheceu o valor dos esforços que a dona da hospedaria tivera, mas poderia tê-los poupado. Para ele, um quarto era apenas um lugar onde dormir. Quando conseguia fazê-lo, claro.

			Aproximou-se da janela e observou os escarpados que pretendia escalar. Um amigo, Paul, recomendara-lhe os Calanques mas preferira ficar em Marselha. Sabia que aquilo equivalia a uma vida noturna intensa, algo nada recomendável para quem queria escalar pela manhã. Aquela atividade exigente permitia-lhe escapar do passado, pelo menos, por momentos. Enquanto escalava, era suficientemente prudente para saber que não estava a tentar matar-se mas, se acontecesse alguma coisa, não importava. Não seria mais do que merecia.

			Reservara o quarto para uma semana e planeava dedicar-se à escalada livre, com ou sem Paul. O amigo podia desfrutar da vida noturna de Marselha, se quisesse. A primavera era uma época tranquila nas vinhas. Ninguém da família sabia onde encontrá-lo. Dera instruções à sua secretária, para apenas entrar em contacto com ele em caso de emergência real.

			Afastou-se da janela grande e ocupou uma das cadeiras confortáveis que havia junto dela. Olhou para a cama. Se se permitisse, poderia imaginar o que Marabelle teria pensado daquele quarto, mas não seria assim. Marabelle já não estava com ele. No entanto, sabia que aquele lugar lhe teria parecido lindo e que teria adorado ficar alojada perto do mar.

			Levantou-se e, depois de desfazer a mala e guardar a roupa no armário, decidiu que tinha chegado o momento de ir dar uma volta pela vila e obter informação sobre as melhores escaladas.

			A hospedaria era mais antiga do que esperava. Pensou na jovem viúva e como acabara por ser a dona. Era uma mulher bonita e bastante cordial, um atributo necessário para se dedicar àquele trabalho. Madame Rousseau parecia ser muito jovem para estar viúva... Contudo, não havia uma idade adequada para alguém ficar viúvo. O filho dela era encantador. Saberia como era afortunada? Ele teria dado qualquer coisa para que o filho continuasse vivo, mas a realidade dura era que morrera no acidente de viação em que também falecera a esposa. Um carro que Marabelle conduzia, quando deveria ter ido ele ao volante. Tentou conter a sua angústia. Nada aliviaria a sua dor. O resto da família dera-lhe todo o seu apoio depois do acidente, mas nada conseguia consolá-lo. Ninguém entendia. Nenhum deles experimentara aquele tipo de perda, que rasgava incessantemente o coração.

			Mas a dona da hospedaria poderia entendê-lo. Até certo ponto. Como teria conseguido sobreviver?

			Pensou se a família dela lhe teria oferecido o mesmo tipo de consolo quando o marido morrera. Teria servido de alguma coisa ou teria desejado apenas que todos se fossem embora, para ficar a sós com a sua tristeza?

			Embora isso não importasse. Era uma mulher bonita. E então? Marabelle era linda. O amor tinha chegado veloz e tinha acabado num instante.

			Estava ali para tentar recordar as atividades de que desfrutara noutra época... E para esquecer, embora fosse apenas durante umas horas, de vez em quando.

			 

			 

			– Está na hora de voltar para casa, para jantar – disse Jeanne Marie, ao filho.

			– Não quero ir já! – protestou Alexander, que estava a brincar à beira-mar.

			– Está a fazer-se tarde. 

			– Não podemos ir ao Gato Preto? Apetece-me jantar lá.

			Jeanne Marie aproximou-se do menino e acariciou-lhe carinhosamente o cabelo.

			– Estava a pensar em fazer uma salada e uma sopa para o jantar.

			– Por favor, mamã. É um dia especial. Ouvi-te a dizer que a hospedaria está cheia e isso é sempre bom, não é?

			Jeanne Marie riu-se, ao ver como imitava o que a ouvira a dizer à amiga Madeline.

			– Sim, é bom. Suponho que vale a pena celebrar, mas não antes de teres tirado a areia dos pés e mudares de roupa! 

			Alexander nem sequer sabia que era o aniversário da morte do pai. Jeanne Marie alegrava-se por isso, mas lamentava as poucas lembranças que ia ter do pai, que o adorara.

			Com um grito de alegria, o menino correu para a hospedaria. Jeanne Marie seguiu-o, sorridente. Ao entrar, cumprimentou o estudante que estava atrás do balcão da receção. Jeanne Marie costumava aproveitar ao máximo as três horas livres que tinha por dia, graças à presença de René.

			– Está tudo bem?

			– Tranquilo, como sempre – respondeu René. Era um jovem que gostava da leitura, tinha sempre um livro nas mãos, mas também era um bom trabalhador.

			– Vamos sair, para ir jantar fora – informou Jeanne Marie.

			O jovem assentiu e voltou a concentrar-se na leitura.

			Já eram seis da tarde quando Jeanne Marie e o filho se encaminharam para o centro da vila. Estavam no princípio de maio, mas já estava calor suficiente para os turistas desfrutarem do sol e da praia. A vila estaria cheia no fim do mês.

			Iam entrar no Gato Preto, quando Alex exclamou:

			– Aí vem um dos nossos hóspedes!

			Jeanne Marie virou a cabeça e susteve a respiração ao ver que Matthieu Sommer se encaminhava para eles. Fez um esforço para sorrir. Era evidente que o seu último hóspede tinha seguido o conselho de Alexander.

			Ao chegar junto deles, Matthieu passou ao lado de Jeanne Marie para abrir a porta do restaurante e afastou-se para os deixar passar.

			– Segui o vosso conselho e decidi vir aqui, para jantar – declarou, enquanto entravam.

			Jeanne Marie assentiu, enquanto segurava a mão de Alexander.

			– Penso que gostará.

			– Vai jantar connosco? – perguntou Alexander.

			– Não – disse Jeanne Marie, rapidamente. Ao perceber que a sua negativa rápida podia ter sido um pouco grosseira, tentou sorrir. – Tenho a certeza de que o senhor Sommer não está interessado em partilhar a mesa com um menino de cinco anos.

			Matthieu inclinou um pouco a cabeça.

			– Não sou a melhor companhia.

			Jeanne Marie assentiu e virou-se para o empregado, que se tinha aproximado ao vê-los.

			– Só a menina e Alexander? – perguntou.

			– Sim – Jeanne Marie olhou para o hóspede. – Desfrute do seu jantar.

			Não ficou dececionada por ter preferido não jantar com ela. Normalmente, não costumava relacionar-se com os hóspedes e, sem dúvida, um homem como aquele não estaria interessado na conversa de um menino de cinco anos. Apesar de tudo, teria gostado que tivesse feito caso omisso do seu comentário e tivesse dito que gostaria de jantar com ela... Com eles.

			Sentados à mesa, deu uma olhadela ao menu, apesar de já saber o que iam pedir. 

			Matthieu Sommer ocupou uma mesa próxima. Repentinamente, consciente da presença dele, Jeanne Marie tentou concentrar-se no menu. Felizmente, o senhor Sommer sentou-se de costas para eles, por isso, podia arriscar-se a olhar para ele sem ser vista. Porque é que aquele homem a intrigava tanto? Não era especialmente amistoso. De facto, parecia ter um sinal na testa, que dizia: «Mantém-te afastada». Não sabia se gostava ou não, mas estava bem claro que tinha despertado o seu interesse.

			– Quero frango – disse Alex.

			– Como sempre. Eu vou comer uma quiche.

			– Como sempre – repetiu Alex, sorridente.

			Jeanne Marie fechou o menu e deixou-o na mesa. Olhou de esguelha para Matthieu Sommer e lamentou não o ter convidado para jantar com eles. Assim, poderia ter descoberto mais coisas sobre ele... E teria percebido que não tinham nada em comum. Além disso, se tivesse jantado com eles, certamente, teria ficado tão muda como uma adolescente apaixonada. 

			Depois de pedir a comida e enquanto esperavam que os servissem, Alexander tirou alguns carros que trazia sempre no bolso e começou a brincar com eles, em cima da mesa. Jeanne Marie agradeceu a distração. Tinha de parar de olhar para o novo hóspede que, depois de pedir a comida, começara a dar uma vista de olhos a uns folhetos. Jeanne Marie supôs que eram uns que tinha na hospedaria. Um deles era sobre as lojas para pescadores, outro sobre os Calanques e um terceiro sobre as lojas de desporto locais, que vendiam material para os alpinistas.

			– Poderei levar os carros, quando for para a escola em setembro? – perguntou Alexander.

			– Provavelmente, não. Terás de prestar atenção nas aulas, para aprenderes tudo o que puderes – respondeu Jeanne Marie, pensando que devia prestar atenção ao filho e ignorar o senhor Sommer.

			 

			 

			Matt queria acabar de jantar o quanto antes. Devia reconhecer que a comida era excelente, mas de onde estava conseguia ouvir a conversa da dona da hospedaria e do filho. As gargalhadas estavam a fazê-lo recordar épocas mais felizes da sua vida, quando a sua pequena família e ele jantavam juntos. Etienne teria agora sete anos. A dor profunda e intensa que tão bem conhecia, embargou mais uma vez o seu coração. O seu adorado filho, enterrado junto da mãe...

			O filho da senhora Rousseau tinha a idade do seu, quando um condutor bêbado chocara com o camião contra o carro familiar, matando-o imediatamente, com a sua mãe. Não conseguia deixar de pensar que, se tivesse estado ao volante, os seus reflexos teriam funcionado melhor do que os da mulher. E, se estivesse no carro, pelo menos, teria morrido com eles e não teria de ficar sozinho com toda a sua dor. As pessoas não paravam de lhe dizer que o tempo sarava todas as feridas, mas ele sabia que aquela nunca sararia.

			Só os desafios das escaladas conseguiam fazê-lo esquecer, pelo menos, por um instante. E a energia que gastava durante as escaladas era a única coisa que lhe garantia umas horas de sono, sem pesadelos.

			Esperava não ter cometido um erro, ao alojar-se naquela hospedaria. A última coisa que desejara era encontrar uma mulher jovem e bonita... Com um filho. Mas, na verdade, sentia curiosidade por ela. Os primos teriam adorado saber que conseguia pensar em algo que não fosse o seu passado terrível. O tio iria encará-lo como um avanço na sua recuperação e a tia teria esperanças ainda maiores.

			Mas não invejava a bonita senhora Rousseau. Devia ter bastante que fazer, ao cuidar do filho sozinha. Marabelle teria contado com imensos familiares para a apoiar, se tivesse sido ele a morrer. A família tentava ajudar, mas ele não precisava. Era mais fácil enfrentar tudo sozinho. Aquele era o seu inferno privado e sabia que ia demorar a sair dele.

			Pouco depois, Matt ouviu que a senhora Rousseau pedia a conta. Um instante depois, o menino apareceu ao seu lado, surpreendendo-o.

			– Gostou da comida? Não lhe parece ser um bom lugar para comer? – perguntou, sorridente.

			Matt assentiu.

			– É um lugar muito bom para comer – respondeu e foi recompensado com outro sorriso radiante.

			– Eu adoro.

			– Temos de ir, Alexander – chamou a mãe.

			Uns minutos depois, quando Matt saiu do restaurante, viu a mãe e o filho na praia. Tinham tirado os sapatos e era evidente que tencionavam regressar à hospedaria a pé, pela margem.

			Há muito tempo que não dava um passeio pela praia. Cedendo a um impulso repentino, desceu até à areia e encaminhou-se para a beira-mar.

			O menino corria, enquanto brincava com as ondas e ria com total despreocupação. 

			«Há quanto tempo é que não me sinto tão despreocupado?», pensou Matt. E voltaria a sentir-se assim outra vez?
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